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			A chave do autocontrole
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			O homem tem dois criadores: Deus e ele mesmo. O primeiro lhe concede a matéria-prima da vida e as leis que a regem, para que possa fazer desse presente o que melhor lhe convier. O outro tem poderes maravilhosos dos quais raramente se apercebe. O que realmente vale é aquilo que o indivíduo consegue fazer de si mesmo.

			Se alguém falha na vida, costuma dizer: “Foi Deus quem quis assim”. Mas, ao alcançar o sucesso, declara com orgulho: “Fui eu quem construí minha trajetória”.

			O ser humano foi colocado neste mundo não como um fim, mas como uma possibilidade. Seu grande inimigo é ele mesmo. Em sua fraqueza, é vítima das circunstâncias. Mas na força é capaz de criar oportunidades. Ser vítima ou vencedor depende, na maior parte das vezes, de sua postura diante da vida.

			O homem não é verdadeiramente grandioso por aquilo que é, mas pelo poderá vir a se tornar. Até estar plenamente ciente da majestade de suas possibilidades, do brilho e privilégio de viver a existência que lhe foi confiada, e pela qual é individualmente responsável, estará apenas a tatear ao longo dos anos.

			Para ter uma visão clara de seus rumos, o homem precisa seguir sozinho para as montanhas dos pensamentos espirituais como fez Jesus nos jardins1, esquecendo-se por hora do mundo para se fortalecer e conseguir depois habitá-lo harmonicamente. Precisa respirar com lentidão, sorvendo o ar fresco. Reconhecer sua importância divina como indivíduo e assim, com a mente purificada e as forças renovadas, enfrentar os problemas cotidianos.

			Como elemento vital de sua religião diária, precisa menos do “Eu sou apenas pó e ao pó voltarei” em sua teologia e mais do “Sou uma grande alma com imensas possibilidades” como elemento vital de sua religião diária. Essa visão de vida estimulante descortina o reinado do autocontrole. O mesmo autocontrole visto nos fatos espetaculares da história e nos acontecimentos simples do cotidiano são precisamente iguais em tipo e qualidade, diferindo apenas em grau. Esse domínio pode ser alcançado, depende apenas da vontade. Trata-se somente de pagar o preço.

			O poder do autocontrole é uma das grandes qualidades que diferenciam o homem dos animais. Pois o homem é o único ser capaz de um embate moral ou uma conquista moral.

			Cada passo no progresso do mundo significou um novo “controle”. Fugir da tirania de um fato até alcançar sua compreensão e, por fim, a superação. Por muito tempo a humanidade temeu os raios, até compreender a eletricidade, força que dominou e escravizou. Os milhares de fases das invenções elétricas são manifestações de nosso controle sobre uma temida força maior. E o mais forte de todos os controles é, sem dúvida, o autocontrole.

			Durante sua vida o homem ora é rei, ora escravo. Quando se entrega a um apetite voraz, a qualquer fraqueza humana, se cai prostrado em desesperada sujeição a uma condição, ambiente ou falha, é sem dúvida escravo.

			Se, dia após dia, vence a fraqueza humana, domina elementos conflitantes dentro de si e, aos poucos, recria um novo eu do pecado e da loucura de seu passado, então é rei. É um soberano que reina a si mesmo com sabedoria. Alexandre, entretanto, governou o mundo exceto… a si mesmo, Alexandre. Imperador da Terra2, foi escravo de suas próprias paixões.

			Invejamos as posses alheias e desejamos possuí-las. Muitas vezes de maneira vaga, sonhadora, sem muito ou real apego, como se cobiçássemos a coroa da rainha Vitoria3 ou a satisfação do imperador William4. Outras vezes, entretanto, nos sentimos amarguramos em notar como as boas coisas da vida são distribuídas de maneira injusta. Nessas horas temos a sensação de desamparo e a aceitação fatalista de nossa condição.

			Invejamos o sucesso de outros, quando deveríamos seguir os passos que os levaram a esse resultado tão positivo. Vemos o físico esplêndido de Sandow5, mas nos esquecemos de que quando bebê e criança ele era tão fraco que quase foi desenganado.

			Podemos invejar o poder e a força espiritual de Paulo, sem considerar a fraqueza de Saulo de Tarso6, que se transformou graças ao autocontrole.

			Fechamos os olhos para milhares de situações de sucesso – mentais, morais, físicas, financeiras ou espirituais –, mas o grande sucesso final vem de um início muito mais frágil e pobre que o nosso.

			Qualquer homem pode alcançar o autocontrole se assim o desejar. Ele não deve esperar um ganho longo e contínuo, como uma pequena poupança de energia progressiva. A natureza acredita plenamente em um plano de relacionamento em suas relações com os indivíduos. Homem algum é tão pobre que não possa começar a pagar por aquilo que deseja, e cada pequeno pagamento que faz, a natureza guarda e acumula para ele como um fundo de reserva para tempos de necessidade.

			A paciência que o homem pratica para superar as pequenas provações cotidianas, a natureza armazena como uma reserva maravilhosa para as crises que ele enfrentará na vida. Na natureza, a energia mental, física e moral que o homem gasta diariamente ao fazer as coisas de maneira correta é armazenada e transmutada em força. A natureza nunca aceita um pronto pagamento por nada; seria injusto para com o pobre e para com o fraco.

			A natureza apenas reconhece o plano estabelecido, a parcela acordada. É vedada ao homem a possibilidade de estabelecer um hábito de maneira impensada e rompê-lo repentinamente. É questão de desenvolvimento, de crescimento. A qualquer tempo, entretanto, o homem pode se iniciar novo hábito ou interromper outro. Essa visão da evolução do caráter deve ser um estímulo para o homem que sinceramente deseja viver no limite de suas possibilidades.

			O autocontrole pode ser desenvolvido da mesma forma como tonificamos um músculo: com exercícios diários persistentes. Que os façamos todos os dias, como ginástica de disciplina moral: pequenos atos que podem ser desagradáveis naquele momento, mas que serão valiosos logo adiante. Os exercícios podem ser bem simples. Deixe próximo um livro na página mais emocionante da narrativa. Ou levante da cama assim que acordar. Ande a pé, resista à tentação de usar o carro. Converse com uma pessoa que considera desagradável procurando tornar a conversa interessante. Esses exercícios diários de disciplina terão o efeito de um tônico potente sobre a natureza moral de quem os praticar.

			Só terá autocontrole para enfrentar grandes coisas quem o tiver para lidar com situações mais simples. Cada um deve estudar a si mesmo e descobrir o ponto fraco em sua armadura, o elemento que o impede de alcançar o pleno sucesso. É exatamente essa característica que deve ser o ponto inicial de seu exercício de autocontrole. Se é egoísmo, vaidade, covardia, morbidez, temperamento, preguiça, preocupação, procrastinação, falta de propósito… Seja qual for a máscara que a fraqueza humana esteja usando, é necessário que seja arrancada. E uma vez vendo-se face a face com sua verdade, o homem deve viver cada um dos dias como se toda a sua existência passasse rapidamente diante de seus olhos como um filme e parasse de súbito… no dia presente. Sem arrependimentos inúteis pelo passado. Sem preocupações sem valia com o futuro. O único dia que lhe resta para afirmar tudo o que há de melhor, bem como para superar o que existe de pior em si mesmo, é hoje. É necessário dominar o elemento da fraqueza a cada pequena manifestação, passo a passo. Cada instante então pode ser uma vitória sobre o elemento indesejável. Ou, então, o passo vencedor que aquele homem dará. Será ele um rei ou um escravo? A resposta está em sua alma.

			

			
				
					1 Provável alusão ao Getsêmani, jardim situado ao sopé do Monte das Oliveiras, em Jerusalém, atual Israel. Nos escritos bíblicos, trata-se do local onde Jesus orou na noite anterior à sua crucificação. (N.T.)

				

				
					2 Alexandre, o Grande ou Alexandre III da Macedônia (356-323 a.C.) foi rei da Macedônia — reino que se estendeu do norte da Grécia até o Egito e o Extremo Oriente, um dos mais poderosos da Antiguidade. (N.T.)

				

				
					3 Vitória foi rainha do Reino Unido e Irlanda e dos Domínios Britânicos (1819-1901). (N.T.)

				

				
					4 Kaiser Guilherme II, ou Wilhelm II (1859-1941), foi o último imperador alemão e rei da Prússia. (N.T.)

				

				
					5 Eugene Sandow (1867-1925) é considerado o pai da musculação e criador do fisiculturismo. (N.T.)

				

				
					6 Saulo de Tarso, ou Paulo, passou de perseguidor de cristãos a apóstolo de Jesus após ficar momentaneamente cego diante de uma intensa luz e de uma revelação de Jesus (Atos dos Apóstolos, 9:5). (N.T.)

				

			

		


		
			Os crimes da língua
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			O canhão de dinamite7 é a segunda arma de destruição mais letal que existe. A primeira é a língua humana. A arma mata corpos; a língua destrói reputações e, não raro, arruína pessoas. A arma funciona sozinha, mas a língua, esta tem centenas de cúmplices. A devastação de um canhão é visível quando ele entra em ação. Já todo mal causado pela língua persiste ao longo de anos e até o Olho da Providência8 pode se cansar de acompanhar sua ação.

			O mal causado pela língua decorre de palavras de indelicadeza, ódio, malícia, inveja, amargura, duras críticas, fofocas, mentiras e escândalos. Roubo e homicídio são terríveis, sem dúvida. Mas a dor e o sofrimento que causam a uma nação são ínfimos se comparados aos que provêm dos crimes da maledicência. É impactante analisar, nas escalas da justiça, os danos resultantes dos atos criminosos. De um lado a dor, as lágrimas e o sofrimento advindos das infrações que envolvem a respeitabilidade. De outro, o que se pensava serem os crimes mais pesados, aqueles com armas.

			Nas mãos de ladrões ou assassinos poucos de nós sofremos, mesmo indiretamente. Mas da língua descuidada de um amigo ou inimigo, quem de nós está livre? Ninguém pode ter vida tão pura, tão justa, que esteja protegido da malícia, imune ao veneno da inveja. Dos ataques insidiosos contra a reputação, das insinuações odiosas, calúnias, meias verdades encobertas pela mediocridade invejosa de quem busca arruinar seus superiores e são como aqueles parasitas que matam o coração e a vida de um poderoso carvalho. Tão covarde é o método, tão furtivo o disparo dos espinhos envenenados, tão insignificantes os atos separados em sua aparência, que não se está a salvo deles. É mais fácil esquivar-se de um elefante do que de um micróbio.

			Em Londres chegaram a formar uma liga antiescândalo. Seus membros prometeram combater com todos os seus esforços “o costume de falar de escândalos, cujas consequências terríveis e intermináveis normalmente não são estimadas”.

			O escândalo é um dos crimes da língua, mas é apenas um deles. Todo indivíduo que respira e absorve uma palavra desse escândalo é parte ativa do processo de propagação do contágio moral na sociedade. E é instantaneamente punido pela natureza por permitir que seus olhos se estreitem para a doçura e a pureza, e sua mente amorteça a luz do sol e o brilho da caridade. Desenvolve-se nessa pessoa uma engenhosa perversão da visão da mente, em que cada ato dos outros é explicado e interpretado pelos motivos mais vis possíveis. É como se ela se transformasse em uma daquelas moscas de carniça que passam levemente por canteiros de roseiras para se banquetear com um pedaço de carne pútrida. Porque aquela criatura desenvolveu um aroma apurado para a matéria suja da qual se alimenta.

			Há travesseiros umedecidos de lágrimas; corações nobres em silêncio, sem um choro sequer de protesto. Corações deformados, assim como amigos de longa data que trilharam caminhos diferentes, solitários sem esperança ou lembranças. Há também desentendimentos que transformaram toda uma vida em escuridão. Esses são apenas alguns exemplos dos pesares advindos dos crimes da língua.

			O homem pode conduzir a vida com honestidade e pureza, lutando bravamente por tudo o que preza, tão seguro da retidão de sua vida que jamais desconfiará da diabólica sutileza com que o mal age ao reportar maldade onde havia apenas o bem. Umas poucas palavras ditas por um caluniador, uma expressão peculiar no olhar, um dar de ombros, um leve movimento de desdém nos lábios e, então, as mãos amigas tornam-se gélidas, o costumeiro sorriso cordial transforma-se em escárnio, e fica-se com a incômoda e inexplicável sensação de não saber o que causou todo aquele desconforto, afinal.

			Os jornais sensacionalistas são largamente responsáveis por esse fascínio pelo escândalo. Não são apenas uma língua, mas milhares ou milhões delas cantando a mesma toada para muitos pares de ouvidos. Abutres que sentem de longe o cheiro da carcaça da imoralidade. Das partes mais remotas, recolhem o pecado, a vergonha e a loucura da humanidade, e os mostram despidos. Nem sequer necessitam de fatos, pois lembranças mórbidas e imaginação fértil bastam para transformar até mesmo o pior dos acontecimentos mundiais em algo banal se comparado a suas invenções monstruosas. Tais histórias e as discussões que os estimulam desenvolvem nos leitores a capacidade de distorcer os fatos.

			Se um homem rico faz uma doação para a caridade, dizem: “Assim age para que falem bem a seu respeito, pois isso ajudará seus negócios”. Se doa anonimamente, dizem: “Milionário esperto. Sabe que, escondendo seu nome, despertará curiosidade. Certamente fará com que o público seja informado depois”. Mas se não destinar nada aos pobres, sobre ele dirão: “É mesquinho, como o restante dos milionários”. À língua vil dos fofoqueiros e caluniadores, a virtude é somente uma máscara, nobres ideais são fingimento e a generosidade é suborno.

			O homem que está acima de seus semelhantes deve esperar ser alvo da inveja de seus companheiros. É parte do preço a ser pago por sua superioridade. Um dos mais detestáveis personagens da literatura é Iago9. Sentiu inveja da promoção de Cássio e, por esse motivo, passou a odiar Otelo. Tinha natureza vil. Sua preocupação era sustentar a própria dignidade em nome da “preservação da honra”, esquecendo-se de que estava morto havia tanto tempo que nem mesmo o embalsamamento poderia preservá-lo. Iago foi destilando seu veneno dia após dia. Nutrindo ressentimento e desconfiança, estudou sua vingança em doses poderosamente insidiosas. E com a mente concentrada na escuridão de seus propósitos, levantou uma rede de evidências circunstanciais a respeito da doce e inocente Desdêmona e então a assassinou pelas mãos de Otelo. A simplicidade, a confiança e a inocência fizeram dela alvo fácil das táticas diabólicas de Iago.

			Iago sobrevive no coração daqueles que primam pela sua mesquinhez desprezível, mas sem tanta esperteza. As mentiras constantes, recheadas de malícia e inveja, conseguem, muitas vezes, desgastar a nobre reputação de seus superiores.

			Nossos julgamentos apressados não raro ouvem – e aceitam, sem investigar – as palavras desses Iagos modernos. “Bem, se há fumaça, há fogo”, pensamos. Sim, mas pode ser apenas o fogo da malícia, a ação incendiária da tocha da inveja, lançada contra alguém e contra fatos inocentes de uma vida de superioridade.







			
				
					7 O canhão de dinamite (mais precisamente, lançador pneumático de dinamite) é peça de artilharia que usa ar comprimido para impulsionar o projétil explosivo. Foi utilizado por um breve período entre os anos 1880 e o início do século XX. (N.R.)

				

				
					8 Em inglês, “Eye of Omniscience”. O Olho da Providência costuma ser interpretado como a representação da divina Providência, o olho de Deus observando a humanidade.(N.R.)

				

				
					9 Iago é personagem de Otelo, o Mouro de Veneza, peça de William Shakespeare, escrita em 1603. (N.T.)

				

			

		


		
			A BUROCRACIA DO DEVER
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			“Dever” é a palavra mais elogiada do vocabulário da vida. A mais fria e nua anatomia da justiça. Está para a vida como uma dívida a ser paga. Já o amor vê a existência como uma conta a ser cobrada. Dever é sempre passar por avaliações. Amar é constantemente receber recompensas.

			Dever é obrigação, não há como fugir dele. O amor é espontâneo, ele surge. O dever é prescrito e é formal; é parte da burocracia da vida. Significa correr dentro dos trilhos morais. É bom para um começo, mas pobre como um fim.

			O rapaz que “permaneceu no convés em chamas”10 e se suicidou em atitude de obediência foi considerado um modelo de fidelidade ao dever no século XIX. Ele foi vítima da obediência cega à burocracia do dever. Colocou toda a responsabilidade por seus atos em outra pessoa. Aguardava por instruções em um momento de emergência, quando devia ter agido por conta própria. Seu ato foi um sacrifício vazio. Uma vida humana jogada fora, sem benefício a seu pai, a ele mesmo, ao navio ou à nação.

			O capitão que submerge com sua embarcação após ter feito tudo que estava a seu alcance para salvar os outros, quando poderia salvar a própria vida sem desonra, é vítima de um falso senso de dever. Está se esquecendo de seus entes queridos em terra. Sua morte significa uma saída espetacular da vida, a covardia diante de uma comissão de investigação ou o sentido de dever leal, embora mal orientado, de um homem corajoso. Uma vida humana, com suas imensas possibilidades, é demasiado sagrada para ser atirada para a eternidade.

			Contam-nos a respeito da “sublime nobreza” da sentinela de Pompeia11 cujo esqueleto foi encontrado séculos depois, incrustado na lava outrora derretida que caíra sobre a cidade condenada. O soldado ainda estava em pé diante de um dos portões, em seu posto, segurando uma espada, com os dedos em ruínas, uma fidelidade mórbida a uma disciplina da qual uma grande convulsão da natureza o libertara. Um autômato teria permanecido ali durante o mesmo tempo, com a mesma ousadia e com igual inutilidade.

			O homem que dedica uma hora de sua vida a um serviço consagrado de amor à humanidade está fazendo um trabalho mais elevado e verdadeiro neste mundo do que um exército de sentinelas romanas pagando tributos sem valor à burocracia do dever. Nessa interpretação do dever não há nenhum traço de simpatia para com o homem que abandona seu posto quando este é necessário. Antes disso, é um protesto contra a perda da essência do verdadeiro dever ante a adoração da mera forma.

			Podem-se analisar grandes exemplos históricos de lealdade ao dever. Sempre que soarem verdadeiros você encontrará a presença de um elemento que tornará o ato quase divino: o dever, ao qual se soma o amor.

			Não foi o mero senso de dever que fez Grace Darling arriscar a vida em uma terrível tempestade sessenta anos atrás, quando saiu na escuridão em um mar em fúria para salvar os sobreviventes do naufrágio do The Forfarshire12. Foi o senso de dever, aquecido e vivificado pelo amor à humanidade, a coragem heroica de um coração repleto de piedade e simpatia divinas.

			O dever é um processo mecânico que praticamente impossibilita aos homens realizar coisas que o amor torna fáceis. É um entendimento equivocado do que é o amor. Não é motivo elevado o bastante para inspirar a humanidade. O dever é o corpo, o amor é a sua alma. O amor, na alquimia divina da vida, transmuta todos os deveres em privilégios, todas as responsabilidades em alegrias.

			O trabalhador que larga suas ferramentas subitamente depois de doze horas de labuta, como se atingido por um raio, pode ter cumprido sua tarefa, mas não fez nada além disso. Homem algum teve grande sucesso na vida ou se preparou bem para a imortalidade apenas cumprindo seu dever. É preciso mais. Se ele tiver amor a seu trabalho, esse “mais” fluirá com muita facilidade.

			A enfermeira poderá cuidar de uma criança doente por ser esse seu dever. Mas, para o coração de uma mãe, o cuidado com o pequeno, em sua luta pela vida, jamais será uma tarefa. O manto dourado do amor faz a palavra “dever” tornar-se dissonante, como se fosse uma profanação.

			Se uma criança se revela má pessoa quando fica mais velha, seu pai pode dizer: “Bem, sempre fiz por ele o que era meu dever”. Então não é de admirar que o rapaz tenha se saído mal.

			[image: ]

			 “Cumprir seu dever para com o filho” normalmente implica apenas comida, abrigo, roupa e educação. Ora, uma instituição pública poderia fazer isso. Além do “dever”, o garoto precisava de doses genuínas de amor, de viver em uma atmosfera de solidariedade, aconselhamento e confiança. Os pais deviam ser sempre um refúgio infalível, uma fonte constante de inspiração, não uma simples despensa, ou hotel, ou guarda-roupa, ou escola que possa suprir tais necessidades gratuitamente. O orgulho vazio da mera obrigação parental é um dos perigos da sociedade moderna.

			O cristianismo se destaca entre as religiões por ser embasada no amor, não no dever13. Porque sintetiza todos os deveres em uma só palavra, amor. E esse sentimento é o único grande dever que a religião cristã impõe. O que é laboriosamente imposto pela obrigação, o amor alcança em instantes, no bater de asas de uma pomba. O dever não é perdido, condenado ou destruído no cristianismo, mas dignificado, purificado e exaltado, e toda sua rigidez se torna mais leve através de um sentido maior, o amor.

			O exemplo supremo de generosidade na história mundial não é a doação de milhões por alguém notável, mas a contribuição modesta de uma viúva anônima. Atrás da parábola da viúva pobre14 está o senso de plenitude, liberdade e partilha de um coração repleto de compaixão, não de dever. Na Bíblia a palavra dever é mencionada cinco vezes; já a palavra amor, centenas.

			Na batalha para vencer qualquer fraqueza de nossa composição mental ou moral, no restabelecimento de nossas forças, na relação mais elevada e verdadeira com nosso íntimo e com o mundo, que o amor seja nossa palavra de ordem, não o dever. Se desejamos viver uma existência de verdade e honestidade, tornar nossa palavra forte, não esperemos nos manter na estreita linha da virtude sob o chicote constante do dever. Comecemos a amar a verdade, a preencher a mente e a vida com a luz clara e precisa da sinceridade. Apreciemos a verdade fortemente para que ela se desenvolva dentro de nós, sem esforço consciente, e sempre se indignando com a mentira.

			Se quisermos fazer o bem ao mundo, comecemos amando a humanidade para, assim, afinar com precisão a grande nota dominante que soa em cada mortal, apesar de tantas discórdias da vida, o grande laço natural da unidade que transforma todos os homens em irmãos. E então o ciúme, a malícia, a inveja, as palavras indelicadas e os juízos equivocados e cruéis serão eclipsados e dissipados diante dos raios de sol do amor.

			O grande triunfo do século XIX não foi o incrível progresso das invenções, como os avanços na educação, as conquistas de regiões obscuras do mundo, a difusão de um modo de pensar mais elevado por toda a Terra ou o maravilhoso aumento do conforto material e da riqueza. A maior vitória do século não foi nenhuma dessas conquistas, mas sim a atmosfera de paz a cobrir as nações, a aproximação cada vez maior dos povos da Terra. A paz é apenas o sopro, o perfume, a vida de amor. O amor é o anjo da vida que lança para longe do caminho do dever todas as pedras da tristeza e do sofrimento.







			
				
					10 Trecho do poema “Casabianca”, de 1826, escrito por Felicia Hemans (1793-1835), sobre um menino que não abandonou o convés em chamas porque aguardou ordens de seu pai, que, já inconsciente, não ouviu o chamado do filho. (N.T.)

				

				
					11 Pompeia foi uma cidade do Império Romano, no território do atual município de Pompeia, na Itália. No ano 79 d.C. a antiga cidade foi destruída numa grande erupção do vulcão Vesúvio. A intensa chuva de cinza resultante sepultou completamente a cidade. Ela se manteve oculta por 1.600 anos até ser reencontrada por acaso em 1748. (N.T.)

				

				
					12 Grace Darling era filha de um faroleiro inglês. Ficou famosa ao participar do resgate de nove sobreviventes do naufrágio do Forfarshire em 1838. (N.T.)

				

				
					13 No texto original, o autor afirma que o cristianismo se destaca como a única religião embasada no amor. (N.T.)

				

				
					14 A parábola da viúva pobre foi contada por Jesus no período final de seu ministério em Jerusalém. A viúva doou ao Templo duas moedas de valor insignificante, ou seja, tudo o que possuía. Sua oferenda agradou a Jesus porque ela tinha confiança na bênção de Deus. Outros doaram grandes quantias que não lhes fariam falta, mas não tinham fé, o que esvaía o valor de sua oferta. (N.T.) 

				

			

		


		
			A SUPREMA CARIDADE DO MUNDO
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			A verdadeira caridade não se resume a uma caixa de esmolas. Tampouco a benevolência de um cheque alcança todos os anseios da humanidade. Doar alimentos, roupa e dinheiro aos menos afortunados é somente o princípio, o jardim de infância da caridade legítima. Há meios mais altruístas e puros de manifestá-la. A caridade é uma forma instintiva de alcançar a justiça. Suaviza a aspereza do cotidiano, permitindo a superação dos abismos do pecado e da loucura humana. Alimento para corações famintos, é força para os batalhadores e fonte de ternura para o enfrentamento das fraquezas. Sua maior grandeza, entretanto, consiste na obediência à regra divina: “Não julgueis”.

			O verdadeiro símbolo da caridade são as escalas de julgamento, suspensas pela mão da justiça. Estão tão perfeitamente posicionadas que nunca repousam; não imaginam parar por um momento para pronunciar o julgamento final; cada segundo acrescenta o grão de prova a cada lado da balança. Ciente de sua própria fraqueza e fragilidade, o homem não ousa arrogar para si a prerrogativa divina de pronunciar um julgamento severo ou final sobre nenhum indivíduo. Busca treinar a mente e o coração para obter maior precisão, pureza e delicadeza em observar o equilíbrio, em que pesem os personagens – e respectiva reputação – que o rodeiam.

			É lamentável que tantas palavras grandiosas acabem sendo degradadas. Ouvimos as pessoas dizerem “Gosto de estudar o caráter das pessoas, nos carros e na rua”. Ora, mas não estão observando muito, são meras características superficiais. O estudo do caráter não é um quebra-cabeça que se possa resolver rapidamente. O caráter é sútil, elusivo, mutável e contraditório, uma estranha mistura de hábitos, esperanças, tendências, ideais, motivos, fraquezas, tradições e memórias, em mil fases diferentes.

			Existe apenas uma qualidade necessária à perfeita compreensão do caráter; se o homem a tiver, poderá ousar julgar: a onisciência, ou seja, a plena sabedoria. A maioria das pessoas estuda o caráter como o revisor de provas que lê um grande poema: seus ouvidos estão surdos para a majestade e para a música dos versos, os olhos não veem a genialidade do autor. Ele está ocupado em localizar a vírgula incorreta, o espaçamento errado ou a letra tipográfica inadequada. Seu olho é treinado para as imperfeições, fraquezas. Os homens que se orgulham de sua astúcia em descobrir os pontos fracos, a vaidade, desonestidade, imoralidade, intriga e mesquinhez dos outros pensam que compreendem o caráter. Conhecem apenas parte dele, somente as profundezas nas quais alguns podem se afundar. Ignoram a altura a que poucos conseguem se elevar. Otimista é quem pode se relacionar com a humanidade durante algum tempo sem se tornar cínico.

			Não podemos saber que objetivos os homens traçaram para sua vida. Podemos saber quais desses homens os atingiram. Nós os julgamos por seus resultados e imaginamos uma infinidade de razões que lhes terão passado pela mente. Pessoa alguma desde a criação foi capaz de viver com tamanha pureza e nobreza a ponto de ter sido poupada do juízo errado dos que a rodeiam. É impossível escapar da imagem distorcida de um espelho côncavo ou convexo.
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			Se dissabores sobrevêm, logo surgem os que dizem: “É punição”. Mas como sabem? Estiveram espiando pela fresta da porta do Paraíso? Quando a tristeza e o fracasso nos atingem, nós os consideramos como encomendas que deviam ter sido entregues em outro local. Vigiamos demais o jardim vizinho, deixando de cuidar do nosso.

			Algumas garrafas foram encontradas no mar, distantes centenas de quilômetros de onde foram jogadas. Estiveram ao sabor do vento e do tempo, carregadas pelas correntes marinhas até alcançarem um destino inimaginável. Nossas palavras de julgamento, descuidadas e irreverentes, sobre o caráter de uma pessoa, muitas vezes ditas com leveza e até inocência, podem ser carregadas por correntes desconhecidas e causar tristeza, pesar e vergonha a um inocente. Um sorriso irônico, um dar de ombros ou um silêncio especialmente longo podem arruinar em um instante a reputação que homens e mulheres demoraram anos para construir. Um único movimento de mão é capaz de destruir a delicada geometria de uma teia de aranha, e nem todas as forças do universo poderiam refazê-la.

			Não precisamos opinar tanto quanto pensamos que devemos. Estamos na era dos julgamentos rápidos. O hábito é intensificado pela imprensa sensacionalista. Vinte e quatro horas após um grande assassinato, é difícil encontrar alguém que não tenha opinião formada a respeito. Essas pessoas, em grande parte, aceitam a versão da mídia e, para sua própria satisfação, descobrem quem foi o assassino e o condenam, sentenciando-o. Afirmam suas decisões com toda a força e certeza de quem teve o Livro da Vida aberto e iluminado diante de si. Se existe uma situação em que a atitude do agnóstico é bela, é o julgamento de outros. Ele tem a coragem de dizer: “Eu não sei. Faltam informações. É preciso escutar os dois lados. Até lá, não emitirei nenhum juízo”. Abster-se de julgar é a forma suprema de exercer a caridade. Estranho que se reconheça o direito de qualquer criminoso a um julgamento justo e aberto e que se condene sem direito a defesa amigos queridos apenas com provas circunstanciais. Confiamos na evidência de nossos sentidos, no implícito, e permitimos que isso leve como uma maré a fé poderosa que nos faz companhia por anos. Notamos que a vida se torna sombria, a esperança esmorece e as recordações antes preciosas se transformam em sensação de perda, aflição e dor. Nosso juízo apressado, passível de esclarecimento em breves momentos de explicação paciente, afastou o amigo de nossa vida. Se somos assim injustos com aqueles que nos são muito caros, como agimos com os demais? Nada sabemos acerca das provações, tristezas ou tentações enfrentadas por quem nos cerca, dos travesseiros umedecidos por lágrimas, das tragédias que podem estar escondidas atrás de um sorriso; tampouco de afeições secretas, lutas e preocupações que encurtam a vida e deixam suas marcas em cabelos prematuramente embranquecidos e em uma personalidade alterada e quase recriada em poucos dias. Costumamos dizer a quem parece calmo e sorridente: “Você deve ser muito feliz; deve possuir tudo o que deseja”. Pode ser, entretanto, que naquele exato momento a pessoa esteja enfrentando sozinha uma fase de intensa tristeza, mordendo os lábios para manter os sentimentos sob controle quando a vida parece uma agonia sem fim. Então frases como aquela podem levá-la a se sentir isolada e separada do restante da humanidade, como se estivesse habitando outro planeta.

			Não ousemos aumentar o fardo de outrem com nosso julgamento. Se mantivermos os lábios cerrados, poderemos controlar a mente e deixar de analisar as atitudes das outras pessoas, mesmo em pensamento. Exercitemos diariamente o autocontrole de desligar o processo de julgamento, assim como desligamos o gás. Eliminemos o orgulho, a paixão, sentimentos pessoais, preconceitos e mesquinhez de nossa mente. Assim, emoções mais elevadas e puras ganharão espaço, como o ar preenche o vácuo. A caridade não é uma fórmula, mas uma atmosfera. Cultivar a caridade no julgamento. Buscar a bondade latente nos outros em vez do mal escondido. É necessário o olhar caridoso para notar a borboleta ainda no casulo. Vamos adiante, se pretendemos alçar toda a glória de nosso privilégio, que é o da dignidade da existência verdadeira. Façamos nosso o lema da suprema caridade do mundo: “Não julgueis”.

		


		
			PREOCUPAÇÃO, A GRANDE DOENÇA AMERICANA
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			A preocupação é a forma de suicídio mais comum. Atrapalha o apetite, perturba o sono, torna a respiração irregular, altera a digestão, a disposição física, o humor; enfraquece a mente, estimula doenças e degrada a saúde corporal. É a causa real de milhares de mortes, embora outras doenças sejam apontadas como a razão oficial. A preocupação é um veneno para o cérebro, e o trabalho é o alimento mental.

			Se a concentração de uma criança nos estudos a impede de dormir ou se ela se agita e murmura durante o sono, é sinal de que está preocupada. Um dos alertas da natureza, um aviso aos pais de que a educação diária precisa ser menos tensa.

			Quando um homem ou uma mulher sonha com os problemas, e as horas de descanso se misturam no caleidoscópio das  atividades do dia, há então, muito provavelmente, excesso de trabalho. O Criador nunca desejou que uma mente saudável sonhasse com as tarefas do dia. Nem que tivesse um sono sem sonhos.

			Muitas vezes, a lembrança de um pesar, um medo, uma tristeza, posta-se entre o olho e a página impressa. A voz interior dessa memória eloquente e irritante ergue-se tão potente que cala as demais vozes, colocando o indivíduo em perigo. Todo dia, a cada hora e momento há a mesma dor monótona, insistente e entorpecida de algo que se faz sentir através, acima e abaixo de todos os outros pensamentos, e então surge a constatação de que se está, de fato, mergulhado em angústia. Neste caso, só há uma coisa a ser feita. Deter o rumo da tormenta. Destruí-la.

			Os homens inteligentes deste século fizeram descobertas incríveis ao estudar a natureza. Viram que tudo o que foi criado tem sua utilidade. Assim, ensinarão a não matar mosquitos com papel coberto com cola e açúcar, porque eles são os necrófagos da natureza. Informarão as tarefas e responsabilidades de todos os seres microscópicos, dando-lhes nomes com seu entusiasmo científico até persuadi-los a acreditar que até mesmo um inseto serve a um propósito na natureza. E, ainda assim, nem mesmo o mais sábio desses homens conseguirá dar uma boa justificativa para a preocupação.

			Preocupação é antecipação que frutifica. Antecipa possíveis dores, trazendo tristeza para o presente. É a mãe da insônia, a traição que enfraquece os objetivos. Sob o disfarce de nos ajudar a enfrentar o presente e estarmos preparados para o futuro, multiplica os inimigos que sugam a energia da mente.
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			A preocupação é o domínio da mente por uma ideia única de insatisfação, descaso, medo. A força e a energia mental que deviam se concentrar em atividades produtivas ao longo do dia são de modo obtuso abstraídas e absorvidas por essa ideia fixa. A riqueza e plenitude do trabalho inconsciente, responsável pelo nosso maior sucesso porque produz o resultado mais refinado, é desperdiçada na leviandade da angústia.

			A preocupação não deve ser confundida com ansiedade, embora se pareçam em significado, um “sufocamento” ou um “estrangulamento”, referindo-se, claro, ao efeito sobre a atividade mental. A ansiedade enfrenta grandes questões da vida com seriedade, calma e dignidade. Sugere sempre uma possibilidade esperançosa; é ativa na concepção de medidas que gerem resultados. A preocupação não é uma grande tristeza individual, mas uma combinação de pequenos, vagos, insignificantes e impacientes medos que se tornam importantes apenas por sua combinação, constância – seu conjunto.

			Quando chega a Morte e alguém que amamos se vai, e o silêncio, a perda e o vazio de todas as coisas nos fazem encarar o futuro de olhos abertos, entregamo-nos, durante algum tempo, à agonia do isolamento. Esta não é uma preocupação mesquinha que temos de eliminar antes que nos mate. Antes disso, é a terrível, mas majestosa tristeza que misericordiosamente nos abençoa, embora possa mais tarde se transformar, no misterioso trabalho da onipotência, em novo batismo e regeneração. O que condeno aqui é o hábito de continuamente se preocupar, a repetição de pesares que sombreiam a luz da felicidade.

			Quem quiser se curar da preocupação exagerada terá de fazer as vezes de seu próprio médico e dar ao caso um tratamento heroico. Deve se convencer, de maneira consciente e profunda, da inutilidade de se perturbar dessa maneira. E entender que tal atitude não é comum ou normal ou mera questão teórica. Precisa compreender que se lhe fosse possível gastar toda a eternidade em preocupações, isso não seria capaz de mudar nenhum fato real. O momento é de ter atitude. Mudar o futuro. Pensamentos negativos paralisam as ações. Experimente criar uma sequência de números. Nenhuma preocupação pode alterar sua soma. Esse resultado está envolto na inevitabilidade da matemática. Só poderá ser diferente se houver uma ação que mude os números.

			A única vez que nenhum homem pode se dar ao luxo da preocupação é justamente quando ele mais se desgasta com ela. Em seu momento mais crítico, ou mais desafiador, esse homem precisa de cem por cento de sua energia mental para fazer planos rapidamente, tomar a decisão mais sábia, manter um olho no céu e o outro no rumo, e as mãos firmes no leme até vencer a tempestade em segurança.

			Há dois motivos para a pessoa não se preocupar, e ambos devem funcionar em todos os casos. Primeiro, porque não pode evitar os resultados que teme. Segundo, porque pode evitá-los. Se não houver meios de evitar o golpe, é necessário ter concentração mental perfeita para enfrentá-lo com coragem. Assim, conseguirá amortizar seu impacto e aproveitará o máximo dos destroços, que o ajudarão a planejar novo futuro.Agora, se ela consegue antecipar o mal temido, então não há razões para ela ficar perturbada, pois isso apenas dissiparia sua energia preciosa.

			Se a pessoa, em seu dia a dia, faz o melhor que está a seu alcance, deve ficar tranquila. A agonia não a ajudaria em absolutamente nada. Nem anjo nem mortal poderiam fazer nada melhor que ela. Olhemos para nossa vida passada e vejamos que, em meio a tantos eventos maravilhosos, as cidades onde vivemos nossa maior alegria e sucesso foram edificadas ao longo dos rios das nossas mágoas mais profundas, dos fracassos mais pungentes. Somente assim notaremos que a felicidade que experimentamos atualmente seria impossível não fossem as aflições ou perdas terríveis do passado – forças potentes para a evolução de nosso caráter ou de nossa sorte. Esse deve ser um grande estímulo para enfrentar os desafios e pesares da vida.

			Curar-se das preocupações é difícil, laborioso. Elas não se resolvem com filosofia barata nem com duas ou três aplicações de um remédio  qualquer. Requer senso comum límpido, claro e único aplicado à vida. Homem algum tem o direito de desperdiçar as energias, enfraquecendo as próprias forças e influências quando suas obrigações para com a família, mundo e sociedade são inalienáveis.

		


		
			A GRANDEZA DA SIMPLICIDADE
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			Simplicidade é a eliminação do que não é essencial em todas as coisas. Reduz a vida ao mínimo necessário e a eleva a seu máximo. Significa a sobrevivência não do mais apto, mas do melhor. Mata as ervas daninhas do vício e da fraqueza para que as flores da virtude e da força possam ter espaço para crescer. Corta o desperdício e intensifica o que importa. Transforma tochas tremeluzentes em holofotes.
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